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Aos cinco dias do mês de junho de dois mil e seis, às dezoito horas e três minutos, pelos 4 

fundamentos constantes das inclusas notas taquigráficas que integram a presente Ata, reuniram-se 5 

para Assembléia Ordinária na sede do Conselho Municipal de Assistência Social do Município de 6 

Porto Alegre, sito rua Acelino de Carvalho, nº. 33, sala 42, sob coordenação da Presidente Maria 7 

Lopes Rodrigues, CORAS Norte, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 8 

CIVIL: Nerina A. Camargo – ACOMPAR; Teresinha Lourdes Lopes – Casa do Pequeno 9 

Operário; Edson Luís Zanella – Instituto Pobres Servos da Divina Providência; Denise Araci 10 

Leonhardt – Associação Cristã Feminina; Maria Bernadette M. de Medeiros – CRESS; Iara de 11 

Fátima B. da Rosa e Miriam Dabdab D. Kolinger – CORAS Centro; Lourdes Maria Pretto – 12 

CORAS Cristal; Juçara R. Joaquim – CORAS Cruzeiro; Melissa Bargmann – CORAS Eixo 13 

Baltazar; Irilde B. da Silva – CORAS Extremo Sul; Lurdes Vargas de Souza – CORAS 14 

Ilhas/Humaitá/Navegantes; Kátia Susana S. de Araújo – CORAS Noroeste; Maria Lopes 15 

Rodrigues e Elvira C. da Silva – CORAS Norte. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Simoni 16 

Bampi – Câmara Municipal; Márcia Lenara Soares – DMAE; Simone Rocha da Rocha e Melissa 17 

O. de Oliveira – FASC; Vilma Maria Oliveira da Silva – SMA; Maria Valéria C. Simões – 18 

SMDHSU; Olinto Chagas Filho – SME (faltando indicação formal); Maria do Carmo de Souza – 19 

SMED; Patrick de Oliveira Teixeira e Carlos Fernando Simões Filho – SMGL; Miriam Cardon 20 

Prikladniecki – SMS; Lúcia Cristina D. Capitão, Marisa B. Garcia e Mercedes Helena Vicentini – 21 

STCAS. FALTAS JUSTIFICADAS: Maria B. Moreira Santos – Centro-Sul; Iara Bargmann e 22 

Priscila Bargmann – CORAS Nordeste; Marilú Ferreira Ribeiro – CORAS Partenon; Cristiano 23 

Aristimunha Pinto – DEMHAB; Mara Andréia Machado B. da Silva – SMC; Sandra Mara Nunes – 24 

FASC. AUSENTES/SOCIEDADE CIVIL: Arnaldo Batista Santos dos Santos e Maria Luiza 25 

Martinelli – Sociedade de Educação e Caridade – Instituto São Benedito; Rutti Damorin e 26 

Viviane B. Rodrigues – UAMPA; Maria de Lurdes dos Santos – Centro-Sul; Maria L. de Deus da 27 

Silva e Heloísa Helena Leão Vinõlo – CORAS Glória; Nelcy Teresinha F. Sabadin e Rosalina 28 

Teresinha F. Sabadin – CORAS Leste; Pedro Cilon Custódio e Zailde F. da Silva – CORAS 29 

Lomba do Pinheiro; Carolina A. da Silva – CORAS Partenon; Nídia Maria de Albuquerque e 30 

Glademira M. Cortes Barbosa – CORAS Restinga. AUSENTES/GOVERNO: Gustavo Bohrer 31 

Paim – DEMHAB; Cléia Teresinha da Silva Lucas – DMLU; Isabel Maria Walenciuk e Elenice de 32 

Fátima de M. Stanzinski – SMF; Carmen Lúcia Silva Garcia – SMIC; Carla Nunes Santos – 33 

STCAS; Governo Federal: sem representação de Conselheiros. Após assinatura da lista de 34 

presenças, a Sra. Presidente deu início aos trabalhos. Pauta: 1 – Processos: inscrições, 35 

recadastramento, manutenção, cancelamento; 2 – Resolução ad referendum: 063, 065, 071 e 36 

073/06; 3 – Convênio Trabalho Educativo PI 2005 – CORAS Norte: substituição de entidade; 37 

4. Dissídio para entidades conveniadas; 5 – Comissão Eleitoral; 6. Votação das Atas 010, e 38 

011/06. Sra. Maria do Carmo de Souza: Conforme foi combinado na reunião passada nós vamos 39 

iniciar pontualmente as discussões, encaminhar em ato de referendo até a Plenária se formar. Até às 40 

18h30min é para assinar a lista, mas nós começaremos pontualmente com a discussão. Isso tem que 41 

ser respeitado por todos. Concordam? Então, vamos iniciar para não atrasar. Sra. Presidente: 42 

Então, vamos começar com o ofício da STCAS: “Ao cumprimentá-la cordialmente vimos informar 43 

a Vossa Senhoria das servidoras abaixo relacionadas serão as representantes desta Secretaria do 44 

Estado do Trabalho, Cidadania e Assistência Social nesse Conselho Municipal de Assistência 45 

Social”. É a Lúcia Cristina Delgado Capitão, que está ali, a Marisa Benfica Garcia, que também está 46 

presente, Mercedes Helena Vicentini e Carla Nunes Santos, aí há as quatro suplentes que também 47 

foram indicadas, que é a Vera Lúcia da Silveira, Juliana de Oliveira Colombo Costa, Meire Ana 48 
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Bozetto da Silva e Maria do Carmo Fay. Nós informamos a Secretária de que há o processo que está 49 

tramitando, onde a gente está modificando a lei e incluindo secretarias municipais no lugar da 50 

Secretaria Estadual, porque a Secretaria declinou das vagas neste Conselho. Enquanto não se 51 

conclui o processo eles estão indicando representantes. Sejam bem-vindas a nossa Plenária! Nós 52 

também recebemos ofício da Secretaria do Governo Municipal, onde indica o Carlos Fernando, que 53 

já estava participando, só que não tinha vindo oficialmente a sua indicação, também está presente. 54 

Outro informe é que vai acontecer nos dias 4, 5, e 7 de julho o IV Congresso de Educadores Sociais, 55 

que acontece todos os anos na PUC. Então, quem tiver interesse em participar tem o site e tem 56 

várias oficinas. Depois temos um convite, que a primeira parte dos nossos sonhos já virou realidade, 57 

é a Kinder convidando para a inauguração da primeira fase da nova sede da Entidade, que vai 58 

acontecer no dia 07-06, às 10 horas, na rua Marcondes, n.º 421 – Partenon. Depois nós temos o 59 

informe geral, que é o número de entidades que a gente tem hoje inscritas no Conselho: são 380 60 

entidades em 2006, 60 encaminharam o recadastramento e 64 encaminharam a manutenção. 61 

Recadastramento em andamento tem 60, que estão com o recadastramento em dia, 64 com a 62 

manutenção em dia. Tem 46 com o recadastramento em andamento, tem 1 na Comissão de 63 

Fiscalização, tem 6 que vem para a assembléia, manutenção em andamento são 129, tem 80 da 64 

Comissão de Fiscalização, tem 5 com a Comissão de Políticas e 7 para a Comissão de, fugiu-me o 65 

nome. E 37 vieram para a assembléia de hoje. Recadastramento em 2005 e sem solicitação de 66 

manutenção para 2006: 82. Então, esse é o informe, é um dado geral de como está hoje. Nós vamos 67 

começar com a nossa Pauta em ad referendum os processos de inscrições e recadastramento, 68 

manutenção, novas inscrições. A Iara vai fazer a leitura das entidades. 1 – Processos: inscrições, 69 

recadastramento, manutenção, cancelamento. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: “A Comissão de 70 

Fiscalização e Controle, reunida em 3 e 5 de junho de 2006, aprova a manutenção de inscrição das 71 

entidades abaixo relacionadas: Ação Social Aliança (Região Nordeste); Ação Social Dom Orione 72 

(Cruzeiro); Associação CAMPS (Centro); Associação Comunitária Crescendo Junto (Extremo Sul); 73 

Associação dos Moradores do Rubem Berta (Eixo Baltazar); Associação de Moradores da Vila 74 

Esperança Cordeiro (Eixo Baltazar); Associação dos Moradores da Vila Parque Santa Anita 75 

(Cruzeiro); Ação Social da Fé (Norte); Aldeias SOS do Brasil (Norte); Associação Beneficente 76 

Amurte Amurtel (Partenon); Associação Cruzeiros de São Francisco (Partenon); Associação 77 

Comunitária Campo da Tuca (Partenon); Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso 78 

(Cruzeiro); Associação de Mulheres Nossa Senhora Aparecida (Glória); Associação de Pais e Mães 79 

da Vila Nova Brasília (Norte); Clube de Mães Novo Mundo (Nordeste); Fundação de Atendimento 80 

de Deficiência Múltipla (Noroeste); Associação do Voluntariado e da Solidariedade (Centro); 81 

Sociedade Meridional de Educação (Centro); Associação Comunitária Murialdo (Partenon); 82 

Associação Educacional E beneficente São Carlos (Centro); Associação dos Moradores da Vila 83 

Tecnológica (Humaitá); Associação dos Moradores do Beco do Adelar (sul); Associação dos 84 

Moradores do Vale dos Canudos (Glória); Associação Instrução, Educação e Caridade (Glória); 85 

Associação Casa da Menina de Rua (Centro); Associação Evangélica Luterana de Caridade (Leste); 86 

Associação Nossa Senhora do Perpetuo Socorro (Leste); Centro Comunitário da Vila Orfanatrófio I 87 

(Cruzeiro); Centro Comunitário Jardim Renascença (Glória); CEREPAL (Noroeste); Centro Infantil 88 

Renascer da Esperança (Restinga); Centro Infanto-Juvenil Monteiro Lobato (Restinga); Ciclo 89 

Operário Porto-Alegrense (Glória); Clínica Pública Ser (Centro); CLIPE – Associação Clínica 90 

Psicopedagógica Especializada (Centro); Clube de Mães Amizade (Glória); Clube de Mães Bárbara 91 

Marx (Nordeste); Clube de Mães da Vila União (Norte); Clube de Mães Estrela de Belém (Extremo 92 

Sul); Clube de Mães Santa Rosa (Norte); Comunidade Evangélica de Porto Alegre – CERPA 93 

(Centro); Centro Infantil Eugênia Conte (Norte); Sociedade Beneficente Luz e Vida (Norte); 94 

Fundação Casemiro Kurtz (Cruzeiro); Associação Beneficente Fraterno Auxilio Cristão da Sagrada 95 

Família (Centro); Conselho Geral de Clube de Mães (Partenon)”. Esses são os recadastramentos, e 96 

inscrições novas: Sociedade Beneficente Bom Pastor (Centro-Sul); Associação Comunitária São 97 
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Miguel (Partenon). São essas as entidades que nós fizemos o estudo da documentação e as pastas 98 

encontram-se aqui em caso de alguma dúvida. Sra. Presidente: Todas as pastas estão analisadas e 99 

tem parecer favorável. Algum questionamento em relação a alguma entidade? Podemos pôr em 100 

votação? Todos concordam? Quem concorda, por favor, levante a mão ou a pasta. Alguma 101 

abstenção? Uma abstenção. Alguém é contra? Aprovado. O pessoal que está chegando agora, 102 

principalmente o pessoal que está participando pela primeira vez, não sei se assinaram a Lista de 103 

Presenças. Todos que estão aqui assinaram a Lista de Presenças? Sra. Maria do Carmo de Souza: 104 

A SMA trocou os titulares e a SMED vai estar presente, mas vai oficializar para nós, é que não 105 

chegou ainda. Sra. Presidente: Então, nós temos mais um Conselheiro da SMED, que é o Olinto e 106 

a Vilma Maria da Silva, que é da SMA. Sejam bem-vindos, então, e a Mercedes também chegou, 107 

que é da FBE, seja também bem-vinda. Nós temos quorum, vamos continuar dando andamento a 108 

nossa Plenária. Eu quero colocar para vocês o seguinte: nós temos três ofícios que não estão na 109 

Pauta e eu queria consultar se podemos estar incluindo na Pauta. Um é do Instituto Pobres Servos da 110 

Divina Providência, outro em relação a vinda do Presidente do Conselho Nacional e o outro é que 111 

temos que indicar duas pessoas para participar da Comissão Municipal do PETI. Então, esses não 112 

estão na Pauta, mas a gente tem necessidade de estar deliberando hoje em relação a eles. A 113 

Executiva já tomou conhecimento, já avaliou e a gente quer consultar vocês se podemos incluir na 114 

Pauta. Podemos incluir? Alguém é contra? Quem concorda que a gente possa estar incluindo os três 115 

ofícios na Pauta, por favor, levante a mão? Obrigada. Então, vamos iniciar pelo Instituto Pobres 116 

Servos da Divina Providência, que eu não vou ler todo o ofício, até porque já era de conhecimento, 117 

só vou ler a parte onde eles colocam o seguinte: “Informamos a Vossa Senhoria que a partir de 2006 118 

não renovaremos o convênio do Instituto Infantil Menino Jesus e SMED – Secretaria Municipal de 119 

Educação para as atividades de educação infantil”. Então, por que estamos trazendo? Porque 120 

precisamos que a região indique para quem vai redirecionar essas metas. Alguém tem alguma 121 

pergunta? Sra. Lurdes Vargas de Souza: Isso não foi passado para a região? Sr. Edson Luís 122 

Zanella: Foi encaminhado para a CORAS da Restinga e lá enviaram esse ofício para cá. A gente 123 

aprovou em uma assembléia há dois meses mais ou menos essa deliberação. Sra. Presidente: Mas 124 

não chegou aqui ainda, por isso a gente está trazendo novamente, porque nós precisamos definir 125 

qual entidade que vai ficar com essas metas. Sra. Lurdes Vargas de Souza: A CORAS tem 126 

alguma posição em relação a isso de indicação? Sra. Presidente: É isso que ele está dizendo, só 127 

que não chegou ainda. Sr. Edson Luís Zanella: Para a CORAS foi só a determinação de que o 128 

Instituto Pobres Servos não ia renovar esse convênio, depois a CORAS que tem que definir. Sra. 129 

Presidente: Sim, nós já solicitamos, já falamos, inclusive, com a Conselheira para que estivesse 130 

indicando qual a entidade que vai ficar com essas metas. A Restinga não está. Então, nós 131 

precisamos apenas votar, porque temos que redimensionar essas metas para uma outra entidade, que 132 

fica em aberto para a região indicar quem vai receber. Ou a Plenária tem alguma outra sugestão? 133 

Sra. Lurdes Vargas de Souza: Eu penso que antes de nós definirmos alguma coisa teria que vir da 134 

própria CORAS indicando alguém, porque quem tem o maior conhecimento são eles. Sra. Iara de 135 

Fátima B. da Rosa: Na realidade, a gente está fazendo uma comunicação de que a entidade declina 136 

do convênio. Nós não estamos tomando nenhuma posição, a autonomia é da CORAS. É importante 137 

a gente estar colocando aqui, até seria importante que a Conselheira, que a região estivesse, porque 138 

segundo informação do próprio representante da Entidade, diz que para a CORAS já foi 139 

encaminhado há dois meses. Então, a grande preocupação nossa é que prazo foi dado para, digamos 140 

assim, realmente, parar de fazer as atividades. Tu tens essa posição? Sra. Presidente: Já pararam 141 

em dezembro. Sr. Edson Luís Zanella: Foi parado em dezembro, o convênio não foi renovado, 142 

desde dezembro que o Instituto não está recebendo, só que me parece que a CORAS da Restinga 143 

não está muito bem estruturada. Então, acho que eles não conseguiram definir ainda uma entidade 144 

onde encaminhar. Para evitar problema de recurso para lá e para cá o Instituto enviou esse ofício 145 

para ver a situação como anda. Sra. Presidente: Então, acho que fica como dado conhecimento ao 146 
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Conselho e a gente tem que definir um prazo aqui, porque já foi dado o prazo, já foi conversado 147 

com a Conselheira da região para indicar outra entidade e até agora não chegou até aqui a entidade. 148 

Eu acho que temos que definir um prazo que em não sendo encaminhado nesse prazo a gente 149 

redirecionar para outra região. Nós já estamos há seis meses com esse recurso parado sem definição. 150 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu tenho uma dúvida a respeito disso, por exemplo: nós temos o 151 

declínio da Entidade e a não comunicação de uma nova Entidade, a minha pergunta é: onde estão 152 

essas crianças? Sr. Edson Luís Zanella: Essas que estavam sendo atendidas passaram para o 153 

convênio do SASE, porque, na realidade, levou-se três a quatro anos para ir fechando o número de 154 

vagas. Então, todas continuam sendo atendidas, mas em regime de SASE agora, porque ultrapassou 155 

a idade de creche. Na realidade, atendiam-se quinhentas e poucas crianças e continua atendendo 156 

outras quinhentas e poucas crianças, só que se passou da idade até 6 anos para de 6 a 14 anos. 157 

Mudou a faixa etária de atendimento. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Essas bolsas como 158 

ficam? Sr. Edson Luís Zanella: O Instituto não está recebendo. Sra. Maria Bernadete M. de 159 

Medeiros: Não é uma questão do Instituto, as crianças. Sr. Edson Luís Zanella: Elas passaram 160 

para esse convênio do SASE. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Não recebem mais? Sr. 161 

Edson Luís Zanella: Não. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: E esse valor de bolsa ninguém 162 

está recebendo? Sra. Presidente: Não, o recurso está parado há seis meses. O que estamos 163 

solicitando é exatamente que indiquem uma outra Entidade para a gente estar passando, porque já 164 

está a seis meses parado. Senão indicarem cada vez mais vai aumentar o número de meses e recurso, 165 

vai chegar o momento que esse recurso não vai ser utilizado e existe demanda na região. Sra. 166 

Simone Rocha da Rocha: A CORAS não se organizando, se tiver alguma dificuldade de se 167 

organizar, de reunir? Sra. Irilde B. da Silva: Passa para nós. Não dá para passar para a Crescendo 168 

Junto, do Lami? Sra. Presidente: Vamos voltar, pessoal! O que a gente está encaminhando? Nós 169 

vamos definir aqui um prazo para a região dizer se quer ou se não quer, se tem ou não tem uma 170 

entidade para receber essas metas, se não tiver na próxima Plenária vamos definir qual a região que 171 

vai receber as metas. Agora, nós precisamos ver uma forma, aí não sei se tem alguém da região que 172 

pode informar, senão vamos ver qual o dia da reunião dessa região para estar fazendo um ofício, ou, 173 

havendo a possibilidade, estar indo lá conversar com a região para definir essa questão e até a 174 

próxima Plenária a gente ter uma posição em relação a isso. Em primeiro lugar a gente tem que 175 

esgotar as possibilidades com a região. Sra. Simone Rocha da Rocha: Mas a CORAS está 176 

funcionando, está tendo reuniões? Porque a Ação Compartilhada demorou a acontecer porque não 177 

se deliberava na CORAS, várias ações desde o início do ano estão com dificuldades em se 178 

desenvolver porque a CORAS está tendo dificuldade. Sra. Presidente: Tem que ver é a região. Sra. 179 

Simone Rocha da Rocha: Mas faz um tempão que a região não tem representação da CORAS 180 

aqui. Sra. Presidente: Na reunião passada tinha representante. O processo é o mesmo, a região tem 181 

que se organizar. Vocês concordam que seja esse o encaminhamento? Levantem a mão, por favor. O 182 

encaminhamento que nós damos é que vamos esgotar as possibilidades com a região de origem, não 183 

sendo possível vem para esta Plenária para ser decidido, aí a gente pode avaliar outra região. Neste 184 

momento a nossa discussão é ainda com a Restinga. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Eu 185 

tenho uma sugestão: já que parece que está havendo problemas nessa CORAS, eu sugiro que a 186 

FASC, como órgão gestor, dê uma olhada especial para a região, para ver como está funcionando 187 

essa CORAS lá. Sra. Presidente: Bernadete, nós já estivemos lá, a Executiva já esteve, a Iara 188 

esteve em uma Plenária, só que na Plenária ninguém disse que tinha problema, aí fica difícil da 189 

gente tomar qualquer decisão. Aqui chega que a CORAS não funciona, que tem quinhentos 190 

problemas, só que na reunião que a Iara foi não tinha problema, a própria Conselheira questionou 191 

uma série de coisas que a comunidade estava cobrando e ninguém disse ao contrário. Portanto, não 192 

há como a gente interferir de outra forma. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Então, é nesse 193 

sentido a minha sugestão, que a FASC, como órgão gestor, responsável pela política de assistência 194 

social, que dê uma olhada através das suas supervisões, da sua gerência regional, enfim, para 195 
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estimular essa região. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu só queria fazer um comentário a 196 

respeito, eu já falei a respeito em outra reunião, logo depois que estive na Restinga, e a gente 197 

chamou a atenção inclusive na Plenária deles sobre a questão da eleição. Quer dizer, tinha muito 198 

aquele burburinho, aí a Nídia chegou e tomou a palavra, botou todo mundo em fila, enfileirou o 199 

pessoal. Eu fui lá para ouvir, mas acontece o seguinte, é bem aquela coisa, daqui a pouco tu 200 

interferes. Então, chamei a atenção exatamente nesse sentido, há muitas reclamações, mas na hora 201 

que ela falou todo mundo se calou. Então, eu acho que o momento vai ter que ser exatamente esse 202 

momento de eleição, de rever os conceitos, de rever a forma, as pessoas. E há outro detalhe, tem um 203 

problema com o cara do Centro Regional, que não conhece nada, não conhece absolutamente nada e 204 

nem faz questão! É uma questão complicada. Particularmente, Mariazinha, acho que em se tratando 205 

de uma situação dessas, não se trata de interferência, nós precisaríamos ter a cópia da Ata quando 206 

for entregue esse posicionamento para a CORAS, com base nisso a gente pode tentar ir na reunião 207 

fazer uma negociação, senão nós vamos ficar na questão burocrática, vamos chegar no fim do ano e 208 

não vamos resolver. Eu me proponho, se for consenso, de ir lá para tratar dessa questão, sem passar 209 

por cima da Conselheira, sem passar por cima das instâncias, mas chamando a atenção para a 210 

urgência do assunto. Essa é a minha proposta, eu não sei o que vocês acham a respeito disso, porque 211 

é uma questão delicada, a gente não pode entrar de sola nem nessa e nem em outras regiões, temos 212 

que respeitar as instâncias, mas me preocupa, porque já estamos em junho e vamos chegar no fim do 213 

ano. Sra. Presidente: Vocês concordam que seja esse o encaminhamento? Ok. Sra. Iara de 214 

Fátima B. da Rosa: Eu vou pegar a agenda de reuniões da CORAS, vou entrar em contato com o 215 

pessoal. Sra. Irilde B. da Silva: Tem que desamarrar uma para depois amarrar a outra. Sra. 216 

Presidente: Tem outra questão que é a seguinte: dia 03-07 o Presidente do Conselho Nacional resta 217 

vindo a Porto Alegre, a nosso convite. Ele foi eleito no mês passado, aí mandamos parabenizá-lo, 218 

disse que tínhamos o maior prazer em recebê-lo aqui e ele se colocou à disposição para vir no dia 3. 219 

Então, estamos pensando no seguinte: ele queria saber a Pauta, propusemos estar discutindo com ele 220 

os programas de ação continuada, aí vamos fazer esta reunião na Santo Antônio, na sede da ACF, e 221 

a sede tem espaço para em torno de 120 pessoas. Então, inicialmente, pensamos em fazer só com os 222 

nossos Conselheiros, mas depois achamos que é uma pena, uma vez que está vindo o Presidente, 223 

não sei se alguma vez veio a Porto Alegre para a reunião do Conselho. Então, achamos por bem, e 224 

queremos colocar à apreciação, de estar convidando 5 pessoas de cada região, coordenador ou 225 

dirigente de entidade, para estar participando junto conosco nesta reunião com ele. Vamos convidar 226 

mais a FASC, o CMDCA, o Fórum de Entidades, enfim, algumas entidades que a gente acha 227 

importante estarem nesta reunião conosco. Então, quero colocar isso a vocês. Sra. Miriam Dabdab 228 

D. Kolinger: Essas 5 pessoas, eu acho que era importante a região que vai trocar de Conselheiro, 229 

que quem vai se candidatar, já estivesse se inteirando desse tipo de coisa, senão na eleição muda 230 

tudo e não está uma parte. Eu acho que é uma boa oportunidade de quem estiver se candidatando, de 231 

repente, estiver participando desta reunião. Sra. Presidente: Aí fica a critério das regiões. O que a 232 

gente está trazendo hoje? Exatamente estar informando os Conselheiros, tem CORAS que tem 233 

reunião amanhã, já para estar dando isso na sua região, senão não vai dar tempo. A reunião é dia 3, 234 

as plenárias acontecem normalmente a partir da primeira terça-feira do mês. Então, a gente está 235 

colocando isso para vocês. Cada Conselheiro de CORAS sabe que na sua Plenária tem que verificar 236 

5 dirigentes, seja lá quem a sua região definir que vai participar. Não pode ser mais que 5 pela 237 

questão do espaço. Então, todos os Conselheiros estão convidados. Sra. Irilde B. da Silva: Mas a 238 

nossa aconteceu hoje. Sra. Melissa Bargmann: Na minha região já aconteceu. Sra. Maria do 239 

Carmo de Souza: mas antes do dia 3 não tem outra? Sra. Melissa Bargmann: Só no dia 06-07. 240 

Sra. Presidente: Eu acho que dá para vocês entrarem em contato e dizer que tem 5 vagas. O horário 241 

é no nosso horário de Plenária, às 18 horas, no dia 03-07, na rua Santo Antônio, n.º 259. Sra. Irilde 242 

B. da Silva: Não tem um lugar mais perto? Tem que pegar dois ônibus. Sra. Iara de Fátima B. da 243 

Rosa: Não precisa, a Santo Antônio é logo ali. Não é na Igreja Santo Antônio, lá em cima. A rua 244 
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Santo Antônio fica uma quadra antes do Shopping Total, entre a Independência e a Cristóvão, é no 245 

meio da quadra. Sra. Presidente: Os problemas individuais a gente vai ter que resolver 246 

individualmente. Sra. Melissa Bargmann: Enquanto a gente não entra no nosso próximo ponto, eu 247 

posso dar uma sugestão? Não tem nada a ver, mas é que agora eu estava vendo, está muito ruim esta 248 

disposição das cadeiras. Infelizmente, ela é em “u” para a gente poder-se enxergar melhor, mas a 249 

gente acaba ficando superapertadas. Não tem espaço para todo mundo ficar em “u”, a gente podia 250 

fazer em fileira. Sra. Presidente: Está acatada a tua sugestão. Sra. Maria Bernadete M. de 251 

Medeiros: Nessa Pauta, aproveitando a vinda do Presidente, a questão do SUAS, a implantação, 252 

como está. Sra. Presidente: Sim, são os programas de Ação Continuada que estão dentro do SUAS. 253 

Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Sim, mas o SUAS em si. Sra. Lourdes Maria Pretto: 254 

Tem o nome do Presidente? Sra. Presidente: É Sílvio Iung. Sra. Maria do Carmo de Souza: 255 

Pessoal, então, aqui tem o ofício circular da Presidente Brizabel: “Dirigimo-nos a Vossa Senhoria 256 

com o objetivo de convidar essa Entidade para compor a Comissão Municipal de Erradicação do 257 

Trabalho Infantil. Para tanto solicitamos que seja designado um representante titular e um suplente 258 

para a instalação da referida Comissão. Esse ato visa atender o disposto pela Portaria n.º 458, de 259 

outubro de 2001, da Secretaria de Estado de Assistência Social, cópia em anexo, que estabelece 260 

diretrizes e normas para o Programa de Erradicação do Trabalho Infantil, respondendo às definições 261 

da Constituição Federal, Estatuto da Criança e do Adolescente, da Lei Orgânica de Assistência 262 

Social, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação”. Então, nós temos que indicar um titular e um 263 

suplente para participar. A primeira reunião é na próxima segunda-feira. Eu indicaria a Marinês 264 

como suplente. Sra. Presidente: Alguém se propõe a ser titular dessa comissão? Sra. Melissa O. 265 

de Oliveira: Isso tem que ficar definido nesta primeira reunião, a Pauta é: Agenda de Trabalho, 266 

Elaboração do Plano Municipal de Erradicação do Trabalho Infantil, Levantamento da Situação do 267 

Município, Aval para os Ingressos no PETI, Monitoramento da Cidade e Acolhimento de 268 

Denúncias, Garantia de Vagas no Ensino Fundamental e Educação Infantil, Geração do Trabalho e 269 

Renda, Sugestões de Representação de outros Órgãos e Atividades dia 12-06. Essa reunião vai ser 270 

marcada no Dia Mundial da Erradicação do Trabalho Infantil. Sra. Melissa Bargmann: A primeira 271 

reunião vai ser que dia? Sra. Melissa O. de Oliveira: Dia 12-06. Sra. Melissa Bargmann: Qual o 272 

horário? Sra. Melissa O. de Oliveira: Eu tenho que me informar, mas é durante o dia. Sra. Melissa 273 

Bargmann: Então, eu quero. Sra. Melissa O. de Oliveira: Vai ser no auditório da SMOV, acredito 274 

que seja às 14 horas. Sra. Presidente: Alguém mais vai se candidatar? Então, fica a Melissa e a 275 

Marinês. Pode ser, todos concordam? Melissa, tu ficas como titular? Então, a Melissa e a Marinês. 276 

Todos que concordam levantem a mão, por favor. Ok. 3 – Convênio Trabalho Educativo PI 2005 277 

– CORAS Norte: substituição de entidade. Sra. Maria do Carmo de Souza: O próximo ponto é 278 

aprovar o Convênio Trabalho Educativo com a Entidade Sempre Mulher, Instituto de Pesquisa 279 

Sobre Relações Raciais, referente à demanda 0036, do Plano de Investimento do Orçamento 280 

Participativo 2005, em substituição à Creche Padre Inácio Vale por não ter a mesma reassinado o 281 

convênio. Sra. Presidente: Algum questionamento? Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu tenho. 282 

Essa resolução é da Padre Vale, mas essa resolução foi tomada na CORAS? Sra. Maria do Carmo 283 

de Souza: Sim. Indicada pela CORAS. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Então, tranqüilo. Sra. 284 

Presidente: Podemos votar? Quem concorda levante a mão, por favor. Alguém é contra? Alguém 285 

se abstém? Aprovado por unanimidade. Sra. Maria do Carmo de Souza: Melissa, então, vai ser às 286 

14 horas. Sra. Presidente: Enquanto a Maria do Carmo despacha ali, a Mara Andréia Machado 287 

Brites da Silva justificou a ausência por motivo de saúde. E a Elenice de Fátima de M. Stanzinski 288 

também, está de férias, só retorna no dia 15-06. A Sandra também justificou por motivos de saúde. 289 

Vamos para a próxima, que é a 063. 2 – Resolução ad referendum: 063, 065, 071 e 073/06. Sra. 290 

Maria do Carmo de Souza: Resolução n.º 063: “O Conselho Municipal de Assistência Social de 291 

Porto Alegre, no uso das suas atribuições que lhe confere Lei Complementar n.º 252/95, resolve 292 

tornar sem efeito a renovação do Convênio Ação Continuada Creche com as seguintes entidades: 293 
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Associação Comunitária Beneficente Restinga Velha (30 metas) e Clube de Mães Nossa Senhora 294 

Aparecida, loteamento de Wenceslau Fontoura, Creche Charopinho (35 metas) – Região Eixo 295 

Baltazar, tendo em vista o cancelamento da inscrição das mesmas no CMAS, em janeiro de 2006, 296 

pela Resolução n.º 004/06”. Sra. Melissa Bargmann: A do loteamento eu comuniquei para a 297 

Miriam que recebi esse ofício, só que não era Eixo, era Nordeste. Aí eu liguei para a Miriam e 298 

repassei o ofício para a Conselheira da Nordeste. Sra. Presidente: A do Charopinho? Sra. Melissa 299 

Bargmann: É. Sra. Maria do Carmo de Souza: A Miriam já ia encaminhar. Sra. Presidente: A 300 

do Charopinho está cancelada. Sra. Melissa Bargmann: Aí tem que ver as metas para onde vão, a 301 

região vai ter que decidir. Ela mandou ofício para a Eixo decidir, mas retornei para ela dizendo que 302 

não era Eixo. Já repassei também ofício. Sra. Presidente: Mas eles estiveram aqui hoje, a 303 

orientação que nós demos é a mesma, tem que decidir na CORAS lá. Sra. Maria do Carmo de 304 

Souza: Leio todas ou leio uma por uma para a aprovação? Sra. Presidente: Há necessidade de ler 305 

todas? Eu acho que sim, porque tem algumas pessoas que não estavam. Sra. Maria do Carmo de 306 

Souza: “O Conselho Municipal de Assistência Social resolve aprovar os seguintes critérios para a 307 

distribuição de doações obtidas pelo Programa Disque Solidariedade”. Foi aquilo que na reunião 308 

passada a gente falou. “Atendimento a famílias referenciadas do Sistema de Assistência Social do 309 

Município de Porto Alegre, equipamentos próprios e conveniados, para a distribuição das doações 310 

deverão ser obedecidas as seguintes prioridades: moradores de rua, ou em situação de rua, adultos, 311 

crianças, adolescentes, famílias em situação de vulnerabilidade, idosos e PCD’s. Caberá às equipes 312 

sociais dos programas de serviços de assistência social a indicação das pessoas e/ou famílias que 313 

deverão receber as doações referentes à lei n.º 9.717, de 03-01-05. As doações deverão ser 314 

distribuídas entres os equipamentos de assistência social próprios e conveniados de forma 315 

proporcional a seu atendimento”. Sra. Irilde B. da Silva: O que a gente tem que fazer, encaminhar? 316 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Não tem que encaminhar mais porque já está extinto. Nós 317 

fizemos os critérios e depois veio. Sra. Irilde B. da Silva: Para que região vai essas doações? Sra. 318 

Maria do Carmo de Souza: A idéia, como aqui diz, é tanto equipamentos conveniados como 319 

próprios receberem. Aqui fala que a distribuição será proporcional ao seu atendimento, a prioridade 320 

é para as entidades cadastradas tanto no CMAS como na FASC. Sra. Irilde B. da Silva: Nós temos 321 

a Creche Crescendo Junto, no Beco da Vitória, tem assistente social lá. Sra. Presidente: Gringa, 322 

essas questões a gente não vai resolver aqui, tem que ser verificado lá com a FASC, ou ver se ela 323 

está inscrita aqui. Aqui a gente não tem condições de resolver no individual. Sra. Maria do Carmo 324 

de Souza: Inclusive, a orientação dada no 156, aquele dia, foi exatamente para que as instituições 325 

agilizassem o seu credenciamento, quem não é, encaminhar a documentação. A idéia foi essa, tentar 326 

agilizar que não tivesse nenhum vínculo. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: Posterior a isso a 327 

FASC encaminhou um ofício comunicando que o Disque Solidariedade tinha sido suspenso. Sra. 328 

Melissa O. de Oliveira: É o seguinte: o Disque Solidariedade era uma ação de atribuição e 329 

competência da FASC, estava no PPA e no Portal de Gestão como uma ação da FASC. Só que a 330 

FASC não chegou a implementá-lo, foi publicada a lei que instituiu o Disque Solidariedade, que 331 

seria um canal para que os munícipes fizessem doações e que os critérios seriam definidos pelo 332 

CMAS em conjunto com o órgão gestor. Só que esse canal foi possibilitado agora através do 156, 333 

que é um número já existente da Prefeitura; quer dizer, não houve nada de novo, nenhuma questão 334 

que indicasse outro recurso. Então, a FASC está excluindo essa ação da sua responsabilidade, se não 335 

me engano é a governança que está gerenciando essa questão toda. Então, não é mais uma ação da 336 

FASC. Continua esse canal do 156, recebe as doações, as doações continuam sendo encaminhadas 337 

para a FASC, que é uma lei municipal que define que a atribuição é da FASC fazer a distribuição 338 

das doações, mas não é a mais a FASC quem gerencia. Sra. Presidente: Os critérios continuam os 339 

mesmos. Sra. Maria Bernadete M. de Medeiros: O ofício que foi recebido era dizendo que o 340 

Disque Solidariedade tinha sido extinto por decisão do núcleo gestor da FASC. Então, na Comissão 341 

de Política o que a gente sugeriu, para a Executiva e para a Plenária, é que independente da 342 
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existência ou não do Disque Solidariedade, que esses mesmos critérios possam ser adotados para 343 

toda e qualquer doação, arrecadada pela FASC. Sra. Maria do Carmo de Souza: Na verdade, o 344 

encaminhamento que o próprio 156 está dando é para que ele se credencie junto ao CMAS e a 345 

FASC. Os critérios se mantêm. Sra. Presidente: Alguém tem mais alguma pergunta em relação a 346 

isso? Podemos passar para a próxima. Sra. Maria do Carmo de Souza: A Resolução n.º 71: 347 

“Aprovar os convênios abaixo, conforme demanda do plano de investimento do Orçamento 348 

Participativo 2006. SASE – Região Noroeste: ampliação de metas de SASE para a Instituição 349 

Servos da Caridade Educandário São Luiz. Região leste: demanda 815, ampliação de 20 metas de 350 

SASE na Associação Evangélica Luterana da Caridade, condicionado o atendimento dos quesitos 351 

indicados pelo CMAS e a Tripartite. Região Leste: demanda 817, implantação de 40 metas de 352 

SASE na Sociedade Comunitária Queirós de Azambuja. Região Lomba do Pinheiro: demanda 489, 353 

convênio de 20 metas do SASE para a Associação de Moradores da Vila São Pedro. Região 354 

Nordeste: demanda 1.007, ampliação de 20 metas de SASE para Artesanato Marista Santa Isabel. 355 

Região nordeste: demanda 1.237, ampliação de 20 metas de SASE para o Clube de Mães Bárbara 356 

Marx. Região Partenon: demanda 0782, convênio 20 metas de SASE para a Pequena Casa da 357 

Criança, condicionado o atendimento às adequações sugeridas na Tripartite II. Região Partenon: 358 

demanda 785, convênio 40 metas de SASE para o IAPI, Instituto de Assistência e Proteção à 359 

Infância. Demanda Restinga: 1.278, ampliação de metas de SASE para o Centro Infantil Renascer 360 

da Esperança, condicionada à apresentação do projeto técnico. Região Cruzeiro: demanda 1.270, 361 

convênio 20 metas de SASE para a Ação de Moradores da Vila Cruzeiro do Sul”. São demandas do 362 

OP que foram encaminhadas. E a Resolução n.º 73: “Aprovar o projeto de qualificação de 363 

atendimento do Programa Abrigagem para Neolesionados”. Foi o que a gente comentou na semana 364 

passada, está aqui a resolução, a habilitação e reabilitação de pessoas com deficiência, apresentado 365 

pela FASC, com as entidades abaixo, em complementação à Resolução n.º 068: “Entidades clínicas 366 

para habilitação e reabilitação: Centro de Reabilitação São João Batista, 10 metas de manutenção e 367 

10 metas novas; Instituto Espírita Irmãos de Boa Vontade, 10 metas de manutenção e 10 metas 368 

novas; Kinder, 10 metas de manutenção e 10 metas novas, e AACD – Associação de Assistência de 369 

Crianças Deficientes, 10 metas novas. As entidades que abrigam neolesionados: C asa Excepcional 370 

Santa Rita de Cássia, 10 metas de manutenção, e Casa Menino Jesus de Praga, 10 metas de 371 

manutenção”. Totalizando 50 metas para manutenção e 40 metas novas. Sra. Kátia Susana S. de 372 

Araújo: Tu não leste o CEREPAL? O CEREPAL fazia parte. Sra. Presidente: Essa resolução está 373 

voltando porque não ficou clara, naquela confusão toda que deu aqui na Plenária passada, de muitas 374 

falas, acho que ela não conseguiu captar. Então, não ficou como se tivesse sido aprovadas estas. A 375 

gente pode estar revendo isso pelo seguinte: foi aprovado o projeto. Então, essas entidades que estão 376 

no projeto ficam aprovadas. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: E deve estar faltando outros, não sei 377 

se tu leste o Frei Pacífico, acho que não está aí, o Santa Luzia. Tem outras entidades, a FADEN 378 

também. Sra. Presidente: Tinha algumas entidades daquelas que tinha problema com a 379 

documentação. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Dessas que eu falei nenhuma tinha problema. 380 

Sra. Presidente: A FADEN está aqui e nós aprovamos hoje. Então, tem que verificar, a FADEN 381 

não está porque não estava com a documentação em dia, tanto é que a gente leu aqui no início a 382 

aprovação dela. A CEREPAL eu não me lembro, mas a FADEN eu tenho certeza absoluta. Sra. 383 

Iara de Fátima B. da Rosa: O CEREPAL também foi aprovado hoje a manutenção. Sra. 384 

Presidente: Então, esses são os problemas. O que não estava com manutenção em dia não dá para 385 

fazer resolução. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Mas foi entregue no prazo, tenho certeza. Sra. 386 

Presidente: As comissões são abertas, todas as quartas-feiras as comissões se reúnem, só que é um 387 

número reduzido de pessoas que vêm. Nós temos analisado vários processos como vocês têm 388 

percebido. As manutenções entregaram tudo no final do mês, algumas já na metade do mês de maio. 389 

Então, dentro do possível a gente tem liberado, agora, não temos liberado convênio para entidade 390 

que não está com a documentação aqui, tanto é que temos priorizado as entidades que têm convênio 391 
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exatamente para não atrasar. Sra. Kátia Susana S. de Araújo: Eu entendi, só que eu não me 392 

lembro, estou defendendo porque é a minha Entidade, o CEREPAL estar com qualquer 393 

documentação atrasada. Eu posso até procurar na Ata a última vez que passou aqui, não faz muito 394 

tempo, e agora veio para a manutenção. Não tinha problema nenhum! Sra. Presidente: Mas era 395 

manutenção, não estava aprovada. Não veio para ser aprovada na Plenária passada, portanto, não 396 

estava em condições de se fazer a resolução, está vindo hoje. No momento que as que têm convênio, 397 

que foram aprovadas hoje, amanhã já se faz resolução. Agora, sem estarem aprovadas elas não vão 398 

passar, isso é critério. Sra. Melissa Bargmann: Então, o CEREPAL vai se incluso nesse processo? 399 

Sra. Presidente: Foi o projeto que foi aprovado. Sra. Melissa O. de Oliveira: Se a entidade estiver 400 

com toda a documentação, ok. Sra. Presidente: Se não tiver, à medida que as entidades vão 401 

liberando a documentação, vai-se fazendo a resolução. A 71 veio porque não ficou claro na Ata que 402 

havia sido aprovadas aquelas entidades, por isso ela voltou, porque, na realidade, foi aprovada na 403 

Plenária passada. Quem concorda com a aprovação de todas essas resoluções que foram lidas, por 404 

favor, levante a mão ou a pasta. Vamos ter que contar. Quem é contra? Alguma abstenção? Ok 405 

(Aprovado). A Melissa vai ler o ofício do dissídio. 4. Dissídio para entidades conveniadas. Sra. 406 

Melissa O. de Oliveira: Na semana passada, 30-05, ficou resolvido, isso é uma decisão sendo do 407 

Governo, Prefeito, Governança e FASC, que como as tratativas com relação ao valor do dissídio 408 

não tinham sido concluídas, que ainda o Fórum de Entidades estava em 16%, eu acho que era o 409 

índice, e não havia ainda chegado a um consenso, no dia 30-05 havia a decisão de que se iria lançar 410 

o reajuste de 4,5%, que era o índice relativo ao dissídio coletivo do SENALBA, até que fossem 411 

concluídas essas negociações. Seria feito o pagamento retroativo, abril e maio, mas nós 412 

encaminhamos o ofício para o CMAS fazendo esclarecimento. Contudo, houve outra reunião, aí 413 

reportando a esse ofício que havia sido encaminhado, foi pedido que fosse desconsiderado o teor do 414 

mesmo devido à deliberação do Governo Municipal em discutir juntamente com o Fórum de 415 

Entidades o valor a ser repassado às entidades conveniadas com a FASC e SMED antes do dissídio: 416 

“Aproveitamos a oportunidade para informar que hoje, 1o-06, às 11 horas, participamos de uma 417 

reunião na Secretaria de Coordenação Política e de Governança Local sobre o tema, devendo a 418 

mesma ser retomada amanhã, 02-06, às 12 horas. Na próxima segunda-feira, dia 05-06, deverá 419 

acontecer um encontro entre o Governo e os representantes das entidades com o retorno do índice 420 

do dissídio. Tão logo tenhamos informações estaremos comunicando esse Conselho”. A informação 421 

que eu tenho é que hoje à tarde teria a Plenária do Fórum de Entidades. Sra. Iara de Fátima B. da 422 

Rosa: É amanhã. Sra. Melissa O. de Oliveira: Então, a informação está equivocada. A proposta do 423 

Governo é de 8,15%, que vai ser discutido nessa Plenária de amanhã. Havendo a conclusão, 424 

chegando-se a um consenso, ai ser feito o pagamento retroativo de forma suplementar, acredito que 425 

não vá se aguardar até o final do mês, pelo menos é a posição do Presidente, que faça o pagamento 426 

imediatamente. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: O PPA tem previsto 12%. Sra. Melissa O. de 427 

Oliveira: O PPA não tem previsão. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Tem previsão sim, o Governo 428 

fez a previsão do PPA 12% baseado no que passou o ano passado. Sra. Melissa O. de Oliveira: 429 

Que eu saiba, Iara, a gente até estava revendo, não havia previsão do dissídio, tanto que nós estamos 430 

sendo suplementados para esse valor, o orçamento veio igual. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Eu 431 

gostaria de fazer um comentário, então, em cima disso, que a questão é o seguinte: se o ano passado 432 

houve o dissídio, que foi 12,04%, e dissídio tem todos os anos, em algum lugar a coisa falhou, 433 

porque tinha que ter sido previsto, seja lá 10, ou 12, alguma coisa tinha que ter sido prevista. Aí eu 434 

faço uma outra pergunta: se não foi previsto de onde vai ser tirada a verba para pagar esse dissídio? 435 

Sra. Melissa O. de Oliveira: Esse recurso vai ser suplementado. Sra. Presidente: A questão é o 436 

seguinte: como o Governo vai fazer para pagar, bom, é uma questão que ele vai ter que resolver, 437 

fechado o acordo terá que ser repassado. Então, é o comunicado para os Conselheiros, porque nas 438 

regiões estão todos ansiosos, esperando uma resposta. Então, eu pergunto para a Comissão Eleitoral 439 

se tem algum informe. 5 – Comissão Eleitoral. Sr. Patrick. de Oliveira Teixeira: Boa noite. 440 
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Houve uma reunião com o Secretário Antônio Proença e a Presidente da FASC, a Brizabel, e o 441 

Presidente entenderam que a representação governamental na Comissão, para tornar o processo 442 

mais célere, mais ágil e menos burocrático, que ficasse a cargo da FASC. Então, ela nomeou a 443 

Melissa para assumir como representante governamental na Comissão. Então, por a FASC ter 444 

presidido o processo passado e por ter ficado a cargo da FASC toda a questão de veículo, de locais e 445 

dias, transporte, ela entendeu, em conversa com o Secretário, que a Melissa passasse a ser 446 

representante governamental na Comissão. Sra. Presidente: Tudo bem, eu acho que uma coisa é as 447 

questões internas do Governo, outra coisa é o que nós aqui, enquanto Conselho, decidimos. Este 448 

Conselho decidiu, votou que seriam três pessoas, portanto, não estava votando se era do Governo ou 449 

não, votou-se nas pessoas. Sr. Patrick. de Oliveira Teixeira: Eu vou dizer porque ele tomou essa 450 

atitude: é que eu sou representante governamental, trabalho com o Conselho Tutelar, eu pedi para 451 

que ele pudesse me dar alguns dias da semana para eu me integrar na Comissão e participar 452 

efetivamente da Comissão. Ele não permitiu que eu saísse do Conselho Tutelar, porque a relação do 453 

Conselho Tutelar com o Governo é dinâmica, é diária também. Então, entendeu que essa relação 454 

com o Conselho Tutelar prejudicaria a minha atuação na Comissão Eleitoral, também entendeu que 455 

eu não poderia dedicar o tempo que a Comissão exige e necessita na representação. Sra. 456 

Presidente: Então, é uma questão de trabalho, de acúmulo de trabalho, aí é outra questão que a 457 

gente pode avaliar. Agora, não por uma questão governamental, porque se for por uma questão 458 

governamental a nossa discussão aqui é outra, porque quem decide aqui são os Conselheiros. Sr. 459 

Patrick. de Oliveira Teixeira: Não, se fosse necessária a presença do Governo. Eu comentei com 460 

ele que teria que ter uma representação governamental, porque em todas as comissões existiu e o 461 

Governo se fez presente. Nesse caso ele conversou com a própria Presidente. Sra. Presidente: Não 462 

é porque tu não és da FASC que o processo não seja legal. Sr. Patrick. de Oliveira Teixeira: A 463 

questão não é legal, é célere e menos burocrático. Sra. Presidente: E nem menos burocrático. Eu 464 

acho que há uma questão aqui que nós precisamos resolver: uma questão é o Governo resolver as 465 

suas questões internas e outra coisa é as questões que nós decidimos aqui enquanto Conselho. Eu 466 

acho que se ele está se colocando com dificuldade de participar, tudo bem, acho que não há nenhum 467 

problema de se pensar novamente em quem pode estar ficando. Agora, não é o Governo quem vai 468 

dizer o que é A e o que é B, este Conselho que vai ter que definir. Sr. Patrick. de Oliveira 469 

Teixeira: Ele perguntou se era necessário a presença governamental, como eu não sabia se era ou 470 

não era, disse: “Acredito que seja”; e ele disse: “Então, vamos resolver para não deixar sem 471 

representação governamental”. Se não é necessário só peço a minha renúncia. Foi falha minha, eu 472 

não sabia responder para ele se era necessário ou não a presença governamental. Eu acompanhei 473 

processos anteriores e o Governo sempre se fez presente. Sra. Melissa O. de Oliveira: O que a 474 

gente percebeu é que, realmente, o Patrick não conseguiria dar conta, em função de que teria que 475 

abrir mão de outros compromissos. Então, o Secretário pediu que ele ficasse e ligou para a 476 

Presidente: “Quem sabe a FASC assume?” A gente sabe que isso não foi uma questão de definir que 477 

um representante do Governo vai ser o representante na Comissão Eleitoral e vai presidir a 478 

Comissão, não é isso que a gente entende. De repente a FASC poderia se colocar à disposição, 479 

como na outra reunião as pessoas puderam se colocar à disposição para participar da Comissão 480 

Eleitoral, que a FASC hoje pudesse se colocar à disposição para assumir no lugar do Patrick. Eu 481 

acho que antes da gente se colocar à disposição seria necessário abrir para todo mundo, para ver se 482 

alguém tem interesse de participar, aí sim, eu coloco que não me indiquei na Plenária passada 483 

porque não teria também condições de assumir esse compromisso. É óbvio, se tiver que assumir, eu 484 

assumo, como tento assumir de forma competente todos os meus compromisso, de livre espontânea 485 

pressão. Eu e a Simone até íamos conversar para ver quem poderia, não estava nada definido, mas a 486 

gente poderia colocar para todos já que o Patrick abre mão, se alguém tem interesse em assumir. 487 

Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Na realidade, eu acho que a questão da Comissão Eleitoral não 488 

pode ser deixada de segundo plano, mas não é uma questão que vai envolver muito tempo. Acho 489 
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que a gente está criando um bicho-de-sete-cabeças onde não há. A única coisa que precisa é tomar 490 

conhecimento da nossa Legislação, do nosso Regimento e ter duas ou três reuniões para criar a 491 

seqüência, é só. Não é nada que vá tomar o resto do ano nisso. Uma outra coisa: a questão de 492 

transporte é uma obrigação da FASC, independente de quem seja o representante é uma obrigação 493 

da FASC em dar a estrutura. Então, independe do nome, se é a Simone, ou a Melissa, ou o Patrick, 494 

ou qualquer um de vocês, a FASC tem que dar a estrutura, está lá na lei. E uma outra coisa: eu acho 495 

que é um processo extremamente tranqüilo, são duas ou três reuniões para definir o espaço, quem 496 

tem condições de se eleger, onde vai ser a localização. Nós já definimos uma série de coisas, que a 497 

própria eleição nós modificamos no sentido de que não vai ser mais em um domingo à tarde, vai ser 498 

no mesmo dia das reuniões da CORAS, isso facilita um monte. Então, eu vejo que é muito simples, 499 

é muito simples de resolver, e a outra forma mais simples de resolver é definir, porque votar, nós já 500 

votamos, ele renunciou e tem uma vaga. Então, nós temos que definir.  Sra. Lourdes Maria 501 

Pretto: Iara, na última reunião da Comissão se reuniu o Patrick e eu. Já é pouco, agora, sai o 502 

Patrick! Inicialmente era um grupo de cinco. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Não, são três. É a 503 

Zailde, o Patrick e a tu, Lourdes. Sra. Lourdes Maria Pretto: Se o Patrick sair eu saio junto, 504 

porque o Patrick é advogado. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Acho que temos que ser objetivos: 505 

o Patrick pediu para sair, quem que se coloca à disposição para entrar? Sra. Melissa O. de 506 

Oliveira: Vai eu, então. Sra. Presidente: Alguém mais se coloca à disposição? Vamos encaminhar 507 

essa questão? Fica, então, a Melissa, Lourdes e Zailde. Quanto a Zailde tem que verificar, porque 508 

ela não veio, se ela vai renunciar, ou se teve problema no dia. Todos concordam que sejam os três? 509 

Quem concorda levante a mão, por favor. Alguém é contra? Alguém se abstém? Ok 510 

(Aprovado).Sra. Melissa Bargmann: Só uma coisa: desculpa, se foi falado eu estava no ar, 511 

desculpa se já passou, mas sobre o Convênio Trabalho Infantil. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: 512 

Já. Sra. Melissa Bargmann: É que aqui está só CORAS Norte. Sra. Presidente: Já. Sra. Iara de 513 

Fátima B. da Rosa: Padre Inácio vale, aquela que eu perguntei, transferido do Padre Inácio Vale. 514 

Eu perguntei se a CORAS tinha definido. Sra. Presidente: A Maria do Carmo inverteu a ordem. 515 

Todos receberam as Atas? 6. Votação das Atas 010, e 011/06. Sra. Simoni Bampi: Eu. Eu estou 516 

vindo para que a minha colega quebrou a perna. Sra. Presidente: E ela recebeu? Sra. Simoni 517 

Bampi: Não sei, distribuíram na última reunião? Sra. Presidente: A Pauta e a Ata vão por e-mail. 518 

Sra. Simoni Bampi: Na verdade, eu devo ter recebido, é que a Secretária pediu o meu e-mail, como 519 

eu tinha uma outra participação, anterior, ela ficava nas pastas, foi por isso que eu achei que a minha 520 

não tinha vindo. Sra. Presidente: Então, só uma não recebeu a Ata. Na Ata n.º 10 alguém tem 521 

algum adendo a fazer? Sra. Maria Valéria C. Simões: Acho que é na nesta Ata não consta o Paulo 522 

Pontes. Sra. Presidente: Tu estás dizendo que nesta Ata ele está como se tivesse participado e não 523 

veio é isso? Sra. Maria do Carmo de Souza: Na 10 está tu como presente e a 11 vocês estão como 524 

ausentes. Sra. Maria Valéria C. Simões: Está certo, na 10 eu não estava. Sra. Maria do Carmo 525 

de Souza: Ele assinou no teu nome eu acho, ele não está indicado como suplente. Sra. Presidente: 526 

As presenças ela tem feito pela lista, a gente tem dado cópia da lista e ela pega pela cópia da lista. 527 

Sra. Maria do Carmo de Souza: Maria Valéria, o nome dele não está aqui na lista, vocês têm que 528 

oficializar o nome do Paulo. Ele assinou e ela achou que fosse. Sra. Presidente: Então, a Ata n.º 10 529 

tu tens alguma coisa? Sra. Nelcy Gomes da Silva: Na linha 380, ali onde eu falei sobre NASF e 530 

PETI saiu a fala de Maria de Lurdes dos Santos. Sra. Maria do Carmo de Souza: E quem falou 531 

foi? Sra. Nelcy Gomes da Silva: Nelcy. Sra. Presidente: Algum adendo a mais ou correção? 532 

Quem concorda com a Ata n.º 10, com essas ressalvas que foram levantadas levante a mão, por 533 

favor? Alguém é contra? Alguém se abstém? Cinco abstenções (Aprovada). Ata n.º 11, alguém tem 534 

alguma questão? Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Na linha 23 consta a presença da SMS, na 535 

pessoal da Adriana Model, e na 44 consta a ausência da SMS na minha pessoa, da Miriam. Então, 536 

não temos como vir ambas, quando vem a suplente não vem a titular, só que a SMS estava presente. 537 
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Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Não é que a Secretaria tenha falta. Sra. Presidente: A gente está 538 

registrando quem está presente e quem está ausente. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Só que 539 

fica complicado, porque parece que está ausente porque não justificou nem nada. Sra. Iara de 540 

Fátima B. da Rosa: Se estiverem os dois fora precisa justificar, mas se veio um não tem 541 

necessidade. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Eu sei, mas quando aparece que fulana está 542 

ausente, não sei se sempre foi esse o procedimento. Sra. Presidente: Sempre foi assim. Sra. Maria 543 

do Carmo de Souza: Inclusive, ali na SMED, quando a Marinês não vem vai como ausente, e vai 544 

na presença Maria do Carmo. Sra. Melissa O. de Oliveira: A mesma coisa acontece com a 545 

CORAS. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Não tem necessidade. Sra. Presidente: Quando a 546 

gente votou o modelo de Ata ninguém chamou a atenção para isso, quando votamos estava assim, 547 

perguntamos se as pessoas concordavam com o modelo. Acontece que quando a gente está falando 548 

as pessoas, na sua grande maioria, estão conversando, aí fica difícil para a gente poder encaminhar. 549 

Agora, se todos concordarem nós podemos modificar. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Na 550 

minha opinião é que conste a presença da Secretaria, se não tem nem o titular e nem o suplente, aí 551 

sim está ausente. É a minha sugestão. Sra. Maria do Carmo de Souza: Não só das secretarias, mas 552 

da sociedade civil também. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Sim, tem que ter um 553 

representante da CORAS, um representante da SMS, seja ele suplente ou titular. Até porque na 554 

votação também vota um só. Eu acho que é coerente. Sra. Presidente: Todos concordam que seja 555 

uma presença da região e uma presença da secretaria? Alguém é contra? Alguém se abstém? Ok, 556 

aprovado por unanimidade. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Em todo o caso, completando, 557 

vale o voto do suplente se ele está representando. Isso é obvio, mas em todo o caso não custa falar. 558 

Sra. Presidente: Aprovamos na Ata a retirada do nome dos ausentes. Eu continuo a perguntar se 559 

alguém mais tem alguma modificação para fazer nesta Ata ou podemos votá-la na íntegra? Eu tenho 560 

na linha 193, só em relação ao horário: “ao seguinte”, é “e o seguinte”; só uma correçãozinha ali. Na 561 

linha 120 está “Secretaria da Agricultura”, é “Secretaria da Cultura”. Quem concorda com a Ata n.º 562 

11 na sua íntegra, por favor, levante a mão. Alguém é contra? Alguém se abstém? Aprovada com 563 

uma abstenção. Temos alguma coisa ainda? Ficou uma questão: “A Frente Parlamentar, em defesa 564 

dos direitos da criança e adolescente, da Câmara Municipal, tem a honra de convidá-los para 565 

participar da audiência pública sobre a lei de diretrizes orçamentárias, o orçamento criança. 566 

Ocorrerá no dia 08-06, quinta-feira, às 9 horas, no Plenarinho Ana Terra, na Câmara Municipal”. 567 

Então, se alguém quiser participar. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: O nosso informe a respeito do 568 

Seminário Finanças e Fundos: vai ser dia 17-06. Este seminário é para todos os Conselheiros, tanto 569 

titulares como suplentes, dia 17-06, das 8 às 17 horas, sábado. Nós vamos ter a presença da Jane 570 

Prates e o João Altamiro Ferreira. É bem interessante, a gente vai ter uma série de esclarecimentos. 571 

O espaço é na Santo Antônio, n.º 259, quer dizer, já vai servir para o pessoal saber a distância para 572 

aquela questão lá da noite. Sra. Lourdes Maria Pretto: Dá para convidar a candidata, a 573 

Conselheira futura? Sra. Presidente: Pode, é para Conselheiros. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: 574 

Eu gostaria de fazer uma consideração a respeito desse folder que a FASC fez, muito bonito, não 575 

quero cobrar direito de imagem, porque eu me achei aqui. Na realidade, o que me chama atenção 576 

neste folder é que se trata realmente de informações sobre a rede própria da FASC, onde vocês 577 

vejam que tem a parte azul, tem os centros e os módulos, e é aqui na outra página que eu quero 578 

chamar a atenção, fala em abrigos e albergues, aí chega no albergue municipal e Casa de 579 

Convivência II. A Casa de Convivência II não é próprio e municipal, e não se situa na Comendador 580 

Azevedo, e não é este o telefone. Então, chama a minha atenção que se faça um folder desta 581 

qualidade com informações que precisam ser checadas. E uma outra questão foi a seguinte: eu acho 582 

importante que a FASC divulgue, mas queremos saber onde está a cartilha da V Conferência de 583 

Assistência Social, que já está fazendo aniversário e não saiu ainda. Nós votamos aqui o orçamento, 584 

quando votamos 40 mil reais para o orçamento da conferência ano passado, a cartilha estava 585 

incluída. Não veio nem a prestação de contas completa da conferência e nem a cartilha, é importante 586 
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a gente guardar isso. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Posso fazer um comentário? Uma outra 587 

falha, não sei quem vai levar, lá da Saúde tinha um usuário na assessoria comunitária que queria o 588 

telefone da Bom Jesus, foi dado este e também dava como inexistente. Eu liguei para a FASC e 589 

disseram que é este. Então, só para verificar o que está acontecendo. Sra. Simone Rocha da 590 

Rocha: Com relação à cartilha eu me preocupei em cobrar esta semana da assessoria de 591 

comunicação, hoje todas as informações individuais da Secretaria têm que passar pela centralizada  592 

da Prefeitura, eles se atrapalharam no prazo e se perdeu o prazo, venceu aquela gerência financeira, 593 

teve que se fazer outro. Eu cobrei ainda esta semana, porque a gente tinha feito toda uma investida 594 

em revisar o texto, revisar o texto de apresentação da conferência, revisar as temáticas, e ela me 595 

disse que até o final do mês está saindo. Sra. Melissa O. de Oliveira: Quanto à prestação de contas 596 

foi o ofício, que vai ser respondido. Sra. Presidente: Nós já dissemos que não vamos autorizar 597 

novo valor para a cartilha que mandarem solicitar. E queremos as cartilhas porque foi aprovado, o 598 

valor era mais do que suficiente, portanto, as cartilhas têm que estar prontas com aquele valor. Sra. 599 

Vilma Maria O. da Silva: Eu só quero dizer que enquanto a gente conversava liguei para o número 600 

e atenderam. Sra. Miriam Cardon Prikladniecki: Não fui eu que liguei para a Bom Jesus, quem 601 

ligou foi um usuário. Sra. Simone Rocha da Rocha: Alguns telefones da FASC quando está 602 

ocupado dá como inexistente. Sra. Iara de Fátima B. da Rosa: Mais uma outra cobrança, que eu 603 

acho que é importante porque nós votamos aqui. Nós fizemos uma discussão muito longa o ano 604 

passado e este ano a respeito dos recursos sobrantes, e foi feito um estudo a respeito do PETI, as 605 

bolsas do PETI, discutimos novos núcleos, fizemos um seminário. E aqui votamos o seguinte, que 606 

aprovávamos a criação desses núcleos, o redimensionamento para poder atingir as 4.100 metas, 607 

mas, também, definimos o seguinte, que queríamos o relatório mensal da execução para não 608 

acontecer de chegarmos no final do ano e descobrirmos que sobrou dinheiro de novo. Então, eu 609 

gostaria que a FASC encaminhasse para nós para prestarmos conta a esta Plenária do que 610 

conseguiram executar das 1.600 metas que tinha, para chegar a 4.100 a gente sabe que não chega, 611 

mas a gente quer saber em que número está. Sra. Presidente: Eu quero agradecer a presença de 612 

todos. Nós conseguimos vencer a nossa Pauta antes do horário previsto, às 20 horas. Quero reiterar 613 

a importância, e nós começamos hoje às 18 horas, que vamos continuar iniciando a reunião às 18 614 

horas, independente do quorum. Muito obrigada e até a próxima. (Encerrada a reunião às 19h41min)  615 

  616 


